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ENGAJAMENTO

efetiva e igualdade de oportuni-
dades de liderança em todos os 
níveis de tomada de decisão na 
política, economia e vida públi-
ca. A solução passa não apenas 
por entendermos o cenário e 
lutarmos por melhores condi-
ções, mas também por garan-
tirmos uma maior represen-
tatividade em cargos políticos 
no executivo e legislativo. 
No Brasil, em particular, 
9% dos cargos ministeriais 
são ocupados por mulhe-
res, e cerca de 15% no 
congresso. Estamos 
abaixo dos índi-
ces para toda a 
América Latina.

Assim, como n a 
política, na ciência as mulhe-
res enfrentam muitas barreiras 
profissionais para ascensão na 
carreira. Os desafios vão desde 
financiamento para pesquisa, 
contratação, licença maternidade 
e espaço acolhedor, até a promo-
ção a cargos seniores. Além disso, 
a representatividade de mulhe-
res também diminui conforme a 
hierarquia de carreira aumenta 
(Grossi et al 2016). Ainda, ativida-
des de campo e pesquisa acadêmi-
ca frequentemente acontecem em 

O oceano é cerca-
do por histórias 
de protagonistas 
masculinos. Dos 
desbravadores in-

tercontinentais às Marinhas Re-
ais. Das expedições científicas 
às lendas de pescador. Todas 
elas têm em comum o relato da 
relação do HOMEM com o mar. 
Porém, esta é apenas uma par-
te da narrativa. O oceano é um 
elemento importante também 
na vida de inúmeras mulheres. 
Ainda que essas sejam histori-
camente invisibilizadas, pouco 
valorizadas ou excluídas de es-
paços marítimos, elas foram e 
são até hoje personagens funda-
mentais para compor essas me-
mórias e para mudar o futuro da 
relação da sociedade com o mar. 

Embora mais da metade da po-
pulação mundial seja mulher, a 
maioria das empresas de alto nível 
e posições de poder são ocupadas 
por homens, e ainda se nota uma 
alta desvantagem salarial. A maré 
vem mudando, ainda que devagar. 
A Agenda 2030, por exemplo, in-
clui o Objetivo de Desenvolvimen-
to Sustentável 5 (Equidade de Gê-
nero), que tem entre suas metas a 
garantia de participação plena e 
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um modelo de confinamento em 
navios, plataformas e estações, 
onde há relatos de assédio 
moral, sexual e intelectual a 

mulheres, especialmente 
quando não ocupam 
cargos hierárquicos 
de destaque (Del Fa-

vero & Andrade, 2021). No 
Brasil, a participação das 
mulheres na pesquisa cien-
tífica tornou-se mais fre-
quente, ou pelo menos 
melhor documentada a 
partir da década de 60 e 

70, e desde então, vem au-
mentando. Contudo, dados 
sobre as mulheres nas ci-
ências do mar no Brasil 
não estão facilmente 
disponíveis. Nos cur-
sos de pós-graduação 
do país, 33% dos do-
centes na área de Oce-
anografia são mulhe-
res (GEMAA, 2022). 

Em 2020, foi lan-
çado o X Plano Setorial para Re-
cursos do Mar, no qual o tema de 
igualdade de gênero não foi in-
cluído e nem mesmo há previsão 
de um levantamento ou base de 
dados sobre a questão de gênero 
e raça nessa área do conhecimen-
to. A igualdade de gênero não está 
na ordem das prioridades do pla-
nejamento, da coordenação e da 
condução das atividades de dife-
rentes grupos que possuem legíti-
mos interesses ligados ao mar, sob 
a égide da Comissão Interministe-
rial para os Recursos do Mar (Pla-
tiau et al, 2021). O último Relató-
rio de Atividades de 2019 e o Plano 

de Trabalho e Orçamento 2020 do 
Grupo Técnico Formação de Re-
cursos Humanos em Ciências do 
Mar (PPG-Mar) também não apre-
sentou linhas de ação voltadas ao 
equilíbrio de gênero no Brasil, o 
que evidencia que há ainda uma 
grande lacuna na proposição e 
implementação de ações integra-
das para um maior equilíbrio de 
gênero nas ciências do mar, es-
pecialmente nessas instâncias de 
poder e decisão que podem guiar 
mudanças no setor. Consequente-
mente, dificulta ações voltadas à 
implementação da Agenda 2030 e 
da construção de uma economia 
azul justa e inclusiva para o Bra-
sil.

Nesse contexto de desigual-
dade de reconhecimento e opor-
tunidades de mulheres nos as-
suntos relacionados ao oceano, 
nasce, em 2019, a Liga das Mulhe-
res pelo Oceano. Em 2022, a Liga 
conta com mais de 2500 integran-
tes de diferentes locais do Brasil e 
do mundo, unidas pelo propósito 
de prezar pela saúde do oceano e 
abrir espaços para a atuação das 
mulheres com diversas trajetó-
rias profissionais.

Uma das frentes de atuação da 
Liga é apoiar a construção e im-
plementação da Década das Na-
ções Unidas da Ciência Oceânica 
para o Desenvolvimento Susten-
tável 2021-2030 (Década do Ocea-
no). A Década tem como objetivos 
gerais incentivar a produção de 
conhecimento científico, a cons-
trução de infraestruturas e o de-
senvolvimento de parcerias para 
alcançar um oceano saudável e 

sustentável. Além de discutir e 
contribuir para a implementação 
de soluções coerentes com este 
período, a Liga busca garantir 
que aspectos de gênero estejam 
sendo considerados nas ações de 
planejamento e execução da Dé-
cada no Brasil e no Mundo.

 Para isso, a Liga criou um Gru-
po de Trabalho dedicado a pensar 
na Década do Oceano (GT-Déca-
da), que busca engajar mais mu-
lheres, organizar e promover 
ações, produzir conteúdo de 
divulgação para o público ge-
ral, divulgar o papel das mu-
lheres em diferentes frentes e 
articular com diferentes setores 
para engajá-los a participar da 
Década do Oceano. Além disso, o 
GT-Década busca conectar o tema 
com outras agendas internacio-
nais, como a Agenda 2030, ao inte-
grar os ODS 5 e 14 (Vida na Água) 
(Andrade et al., 2021).

No Brasil, a Década do Oceano 
ganhou espaço em sua fase prepa-
ratória, despertando interesse de 
pessoas e instituições em todo 
o país. Em 2020, foi promovi-
da uma série de oficinas virtu-
ais em todas as regiões do país 
para discutir o planejamento e 
propor ações relevantes para 
serem implementadas a curto, 

médio e longo prazo em cada re-
gião. Essas oficinas tiveram parti-
cipação majoritária de mulheres, 
sendo 65% no Centro-Oeste, 61% 
no Nordeste, 55% no Norte, 60% 
no Sudeste e 58% no Sul. Além de 
serem maioria no planejamento, 
as mulheres também são maioria 
na implementação de ações para 
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a Década do no Brasil nos Grupos de Apoio à Mo-
bilização (GAMs) regionais, sendo 65% no GAM-NO, 
61% no GAM-NE, 61,5% no GAM-SE e 80% no GAM-
-Sul. 

Esses resultados tornam o processo brasileiro 
uma referência para o planejamento e implementa-
ção da Década do Oceano em todo o mundo. Porém, 
ainda que tenhamos motivos para celebrar, existe 
um longo caminho a percorrer para alcançar a equi-

dade de gênero nos aspectos relacionados ao ocea-
no, e aqui, em especial à ciência. A Liga entende que 
a Década do Oceano é uma excelente oportunidade 
para realizar um diagnóstico sistemático sobre a 
atuação da mulher com relação ao mar e transfor-
mar a narrativa histórica de um oceano masculino 
para que as futuras gerações leiam, ouçam, e conhe-
çam as lutas, os feitos e as histórias de grandes mu-
lheres que dedicaram sua vida ao oceano.
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